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Repassan- 
do a história 
da última 
década, te-
mos como 
saldo um pa-
cote de frus-
trações. Em 
recente en- • 
saio, o economista José 
Serra faz com rara proprie-
dade um inventário dessa 
coleção de malfadadas ex-
periências registradas no 
interregno de dez anos: 
"Na média de uma vez a 
cada ano e meio, o País 

' passou por sete planos de 
estabilização da ', moeda: 'e 

'treze políticas'Salariais -  dí-
ferentes. As regras do câm-
bio mudaram-dezessete 'Ve-
zes, as 'regras para contro-
le de Preços adreram 'al-
teraçõeá- Os planos pára•
encaminhar ' o problema da 
dívida externa foram vinte 
e os projetõs de austerida-
de e cortes nos gastos pú-
blicos somaram dezoito de-
cretos. Nesse período, o ci-
dadão brasileiro conheceu 

. quatro moedas diferentes e 
calculou à ,  desvalorização 
do dinheiro por dez índices 
variados". 

Face a esse disparate na 
condução da política econô-
mica, constatamos lamen-
tavelmente que a Nação 
passou a'ser cobaia de um 
sombrio laboratório de ex-
periências. De 'concreto, 

. esses experimentos têm 
apenas contribuído para 
agravar'llossos problemas, 
a mostrar que não há fór-
mulas mágicas para resol-
ver questões históricas. Fi-
ca patente também que não 
será com base no'interven-

, cionisino estatal na econo-
mia -quê haveremos de lo-
grar bom termo do nosso 
processo de desenvolvi- 

_ mento: Como também fica 
definitivamente claro que 
problemas econômicos não 
serão resolvidos com o con-
gelamento depreços e salá-
rios, com o confisco do boi 
no pasto; com a prisão de 
comerciantes e muito me-
nos dom arroubes grandi-
loqüentes 'que imputam aos 
empresários todas is ma-
zelas da nossa economia. 

A verdade é que não é de 
hoje que nós, empresários, 
viemos pregando a necessi-
dade de modernização do 
País nos seus mais varia-
dos e amplos setores. Te-
mos insistido na tese da li-
vre iniciativa, do livre mer- 
cado e da inserçâo do Bra-
sil na economia internacio-
nal. 

A par desses aspectos te-
mos alertado diariamente 
para o fato de que a exces- . 
siva intervenção . estatal 
acaba por abastardar o 
processo econômico. Essa 
forma arcaica de conduzir 
os negócios públicos tem 
produzido ao longo da nos-
sa história a pior praga que 
se chama , déficit público..  
Sem ,a ,eliminação das cau-
sas dessa doença que cor-
rói nosso tecido social, toda 
política de combate à infla-
ção repetirá a coleção de 
fracassos dessa década. 

A tendência ' mundial si-
naliza novos rumos para a 
organização econômica, 
sobrepondo-se à teoria que 
receita um estado maxima-
lista. E é exatamente nesse 
momento histórico que as 
ciências econômicas assi-
nalam bicentenário da 
morte de Adam Smith. 

Enquanto os países do 
Leste mantinham , sob cas-
tração das liberdades di-
vis, o denominado "socia-
lismo ' real", manifestado 
pelo gigantismo estatal, a 

' pregação liberal era torpe-
deada com exemplos fun- 

real",.protagonizada pela cristalina de que sem o lu-
histórica queda do Muro de cro teremos zero de investi-
Berlim, deixou para o mun.  - mentos; que sem indús-
do, como exemplo irrefutá- trias produzindo teremos o 
vel, que' as teses do libera- desemprego em massa e a 
lismo, calcadas no pensa- estagnação. ' 
mento de Adam Smith, con- 	Parece-nos que a questão 
tinuam muito vivas. 	política na execução dessa 

Não seria, portanto, exa- • fase de ajustes do plano es-
'gero afirmar que os países tá acima de um ponto de 
até então' ditos comunistas vista essencialmente técni-
vivenéiain mais uma revo-co. Pelo vetor da moderni-
luçãõ, também é ver- 

revo-_ 
 zãção encontramos os 

dade que as concepções ge- maiores ganhos do plano, 
rais de organização da so- enquanto no âmbito do 
ciedade passam por' radi- .ajuste Custos:preços-
cais transformações. Neste salários não visluinbramcís 
fim de século assiste-se a 'um caminho concreto. 	, 
rápidas alterações lid'Pen- 	Estabeleee:se, 'dessa for- 
sãmelitcii polítieos, sociais Má; um perigoSo V a zio,'qüe 
e econômicos: Os próximos demonstra a•.ausênCia de 
deeênios mostrarão o 

lo estiitizante. Entretanto, na questão do lucro. Aliás, País. Ainda que Peia urgen-
a falência do "socialismo aqui cabe a observação te, o Plano Collõr não pode-

rá circunscrever-se tão-
somente ao combate à in-

'fiação, mas num conjunto • 
de metas a ser alcançado 
que anime a soCiedade nes- ' 
sa tarefa de reconstrução e 
modernização. . 

E isto não se pode reduzir 
a. uma novela policialesca 
onde o enredo se resume a.,‘ 
uma ensandecida caçada a 
um suposto vilão,, com o ; 

,único objetivo de eletrizai. , 
e divertir a platéia', des-
viando sua atenção da rea-
lidade. - 
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Nleance dãs  mudãhças'güe 
- éstãmos,à'teàtemunhar 

Clare'qüè'fice a 
essas mutações o Brasil 
não poderia ficar parado no 
tempo e no espaço, atrela-
do a um comportamento 
atávico, fechado ao ímpeto 
da nova onda modernizante 
que marca o alvorecer do 
terceiro milênio .  da Huma-
nidade. 

Há mais de uma década 
que a miragem do Brasil-
potência' se desfez. Diluiu-
se no ar viciado do prote-
cionismO, do cartorialismo 
e da funesta prática perdu-
lária do' Estado. Exauriu-
se o modelo de desenvolvi-
mento liderado pelo Estado 
e todo ó' eu complexo inter-
vencionista, o que corrobo-
ra à pregação do empresa-
liado consciente deste país. 

Pois bem: inauguramos 
o inicie dos ràrios 90 feste-
jando,''depóis 'dá primeira 
eleição, livre e direta à Pre-
sidência da República nos 
'últimáS trinta anos, a posse 
de um novo presidente da 
Repúbliea, já sob os efeitos 
da nova Constituição erigi-
da ifiartir de uma Assem-
bléia "'Nacional Constituin-
te. Sób o epíteto de "Brasil 
Novo", estamos, mais uma . 	. vez, experimentando um 
novo Plano econômico. Pe-
la profundidade e alcance 
das medidas tomadas .com' 
base nesse blãriõ -articulado 
pelo governo, parece que fi-
nalmente se tenta desregu-
lamentar a economia e 
expô-la às forças que re-
gem o mercado, às quais 
aludimos e defendemos. 

Não obstante a procedên-
cia dessas medidas numa 
visão macro da economia, 
as quais ocasionaram natu-
ral _perplexidade • nos seus 
primeiros momentos, re-
gistraMos atualmente al-', 
gumas incertezas e temo-
res. O súbito retorno da in-' 
fiação, as altas taxas de ju-
ros criam novamente o es-
pectro da sinistrose, deses-
timulando os agentes eco-
nômicos. 

Estranhamente, o filme 
se repete.'Há -  algumãs Se-
manas, em função das ad-
versidades surgidas na 
execução do plano, decidiu-
se encontrar um culpado. 
Desta feita, nenhum super-
mercado foi fechado, como 
também os bois permane-
ceram nos pastos. O Judas 
da economia desta vez foi 

- detectado no empresário. 
Consideramos essa práti-

ca defensiva, de procurar 
bodes expiatórios, uma in-
feliz insensatez. Primeiro, 
porque se reveste de pro- •  
funda injustiça e, segundo, 
porque provoca sabida-

' mente a desárticulação e o 
desânimo das forças produ-
toras, cujos 'efeitos psicoló-. 
gicos são imprevisíveis. ` " 

O que se sabe 'é que ast• 
causas .da .inflação 

, compõem-se de maior com-
plexidade, ao contrário do, 
que dá a entender o gover- 


